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RESUMO
OBJETIVO: Esse estudo tem como objetivo analisar pesquisas de mestrado e doutorado sobre 
o Plano Educacional Individualizado (PEI), afim de compreender como a questão da diferença 
humana é considerada na organização do ensino. 
MÉTODOS: Caracteriza-se como um estudo de revisão e foi organizado a partir de buscas por 
dissertações e teses que apresentam discussões sobre o PEI. As buscas foram realizadas no 
catálogo de teses e dissertações da Capes, por meio do descritor definido: “Plano Educacional 
Individualizado”. As produções teóricas que compuseram o material de análise dessa pesquisa 
consistiram em: dez dissertações de mestrado e duas teses de doutorado.
RESULTADOS: Foram estabelecidas duas categorias para análise e reflexão: a) A compreensão 
do PEI nos processos de ensino e aprendizagem; b) A compreensão da diferença nos processos 
de ensino e aprendizagem. A primeira categoria de análise permitiu identificarmos que o PEI 
apresenta-se nas pesquisas como um importante instrumento pedagógico na organização 
do ensino, para a aprendizagem e para o desenvolvimento dos alunos com necessidades 
educacionais especiais, afim de contribuir para um processo efetivo de inclusão escolar. Na 
segunda categoria, observamos que os estudos analisados não apresentam uma discussão 
teórica-conceitual específica sobre a diferença, porém apresentam discussões e reflexões sobre 
a diferença a partir de seus objetos de estudo, que permite identificarmos compreensões acerca 
da diferença, como parte integrante do processo de ensino e aprendizagem.
CONCLUSÃO: Entendemos que para a organização de uma Educação Física inclusiva, que 
considere as diferenças nas atividades de ensino e de aprendizagem, é preciso mudanças na 
organização do ensino, que devem passar por todas as etapas do processo formativo. A partir 
dessa demanda por mudanças, consideramos que o PEI é um instrumento a ser explorado e 
experimentado em diferentes situações de ensino da Educação Física na escola.

ABSTRACT
OBJECTIVE: This study aims to analyze master’s and doctoral research on the Individualized 
Educational Plan (IEP), in order to understand how the issue of difference is considered in the 
organization of teaching.
METHODS: It is characterized as a review study and was organized from searches for dissertations 
and theses that present discussions about the IEP. The searches were carried out in the Capes 
theses and dissertations catalog, using the defined descriptor: “Individualized Educational Plan”. 
The theoretical productions that composed the material of analysis of this research consisted of: 
ten master’s dissertations and two doctoral theses. 
RESULTS: Two categories were established for analysis and reflection: a) Understanding the IEP 
in teaching and learning processes; b) Understanding the difference in teaching and learning 
processes. The first category of analysis allowed us to identify that the PEI is presented in 
research as an important pedagogical instrument in the organization of teaching, for learning 
and for the development of students with special educational needs, in order to contribute to 
an effective process of school inclusion. In the second category, we observed that the analyzed 
studies do not present a specific theoretical-conceptual discussion about difference, but they 
present discussions and reflections about difference from their objects of study, which allow us 
to identify understandings about difference, as an integral part of the process of teaching and 
learning.
CONCLUSION: We understand that for the organization of an inclusive Physical Education, which 
considers the differences in teaching and learning activities, it is necessary to change the teaching 
organization, which must go through all stages of the training process. From this demand for 
changes, we consider that the PEI is an instrument to be explored and experimented in different 
situations of teaching Physical Education at school.
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INTRODUÇÃO

A educação e a organização do ensino constantemente 
são desafiadas pelas demandas da realidade concreta que 
está em constante movimento. Sempre é momento opor-
tuno para sermos autores das respostas, ou minimamente 
contribuirmos diante das demandas educacionais e sociais 
que se apresentam e envolvem o universo escolar. Impor-
tante lembrar que a dinâmica escolar é composta por pes-
soas que apresentam diferenças cognitivas, físicas, sociais 
e culturais e, como dizem Mantoan e Lima (2017, p. 827), “a 
diferença em si mesma foge aos padrões pelos quais nos 
damos a conhecer as coisas”. Portanto, é essencial que a 
escola reconheça a diferença no processo de formação de 
seres humanos, afinal de contas “somos todos diferentes 
e o que passa a existir entre nós é uma relação entre dife-
rentes e não mais, entre o idêntico ou o mesmo” (MANTO-
AN; LIMA, 2017, p. 828).

Gomes, Almeida e Bracht (2010), apoiados nas contri-
buições teóricas de Zygmunt Bauman, apresentam impor-
tantes reflexões e contribuições para a compreensão do 
local da diferença no mundo em que a humanidade está 
organizada. A busca pela ordem, como tarefa da socieda-
de moderna, é o eixo de análise para tal compreensão. 
Fundamentados no sociólogo polonês Zygmunt Bauman, 
os autores destacam que a ordem é nomeadora e classi-
ficadora, e o ato de ordenar implica em incluir e excluir, 
separar e segregar. Portanto, nessa tarefa moderna a 
“busca pela ordem gerou a necessidade de excluir os in-
desejáveis” (GOMES; ALMEIDA; BRACHT, 2010, p. 3). Nessa 
linha, os autores enfatizam que a organização do mundo 
está dividida entre os desejáveis, aqueles que apresentam 
sua beleza, e aqueles que distorcem tal cenário, expondo 
suas ambiguidades, particularidades que os diferenciam 
dos demais. 

Rodrigues (2003) considera que a escola, constituída 
com o objetivo de igualizar conhecimentos e não prever, 
por exemplo, a presença de alunos com deficiência, acen-
tua a diferença entre os alunos de forma excludente e se-
gregadora. Nessa ótica, a partir da concepção da escola 
tradicional, a escola tem homogeneizado as práticas de 
ensino perante as distintas formas de aprender. Por isso, 
emerge a necessidade de se criar possibilidades de apren-
dizagens a partir das diferenças humanas. 

Sobre as diferenças que compõem a educação escola-
rizada, e nela a Educação Física situada, trata-se de uma 
constatação histórica. A questão que prevalece está rela-
cionada ao reconhecimento das diferenças presentes nos 
contextos de ensino, e como lidarmos com essas diferen-
ças para que não perpetuemos a ideia de ordenar e clas-
sificar de maneira excludente e desprovida de aprendiza-
gem.

O Plano Educacional Individualizado (PEI) tem se apre-
sentado como um interessante instrumento metodológico 
para a organização do ensino de forma que considere as 
diferenças e potencialize a aprendizagem de todos. Esse 
instrumento constitui-se de um plano de ação que indivi-
dualiza e personaliza o ensino com metas acadêmicas e 
objetivos a partir das necessidades e singularidades do 
aluno, afim de potencializar o processo de ensino e de 
aprendizagem (SIQUEIRA, et al., 2012). O PEI tem ganhado 

destaque em pesquisas (PEREIRA, 2014; MASCARO, 2017; 
MASCARO, 2018; SILVA, 2017; SIQUEIRA; REDIG; ESTEF, 
2015; BASSI, 2019) que discutem sobre a inclusão escolar, 
especificamente como uma estratégia educacional inclu-
siva para alunos com deficiência intelectual, considera-
dos alunos com necessidades educacionais especiais que 
podem estar matriculados na escola especializada ou na 
escola comum. Porém, o PEI como um instrumento peda-
gógico estratégico para o desenvolvimento do sujeito não 
se restringe apenas aos alunos com deficiência, bem como 
à escola especializada, ele aparece também como possi-
bilidade para pensar a aprendizagem e a inclusão a par-
tir dos processos avaliativos, da formação de professores 
e da organização dos encaminhamentos metodológicos 
para alunos que apresentam características diversas para 
a aprendizagem, seja em qualquer contexto escolar (GLAT; 
VIANNA; REDIG, 2012; KEMPINSKI; TASSA; CRUZ, 2015; 
LIMA; FERREIRA; SILVA, 2018).

É possível observar que o PEI apresenta como carac-
terística central, o reconhecimento da diferença humana 
nos processos de ensino e aprendizagem. Sabemos e re-
conhecemos que as diferenças implicam na aprendizagem 
e no desenvolvimento dos sujeitos, mas é preciso avançar 
e buscar estratégias para assumir a diferença nas práticas 
de ensino de forma que potencialize uma educação inclu-
siva pautada na diversidade humana. Para tanto, é impor-
tante romper com algumas ideias, entre elas que o PEI é 
um instrumento específico para o ensino do sujeito com 
deficiência e que a diferença se refere quase que exclusi-
vamente a esses sujeitos.

A Educação Física, disciplina curricular obrigatória da 
educação básica, por exemplo, historicamente contribuiu 
para a formação de uma sociedade sistematizada/organi-
zada que separa com objetivos relacionados com a sele-
ção e a exclusão de alguns. Rodrigues (2003) observa que 
a Educação Física, além dos aspectos sociais, políticos e 
culturais que a compõe, também foi influenciada por uma 
cultura escolar que legitima a exclusão daqueles que não 
se encaixam nos padrões esperados, pela escola e pela 
sociedade. Vale ressaltar que na atualidade a constatação 
das diferenças nas práticas de ensino da Educação Física 
na escola manifesta-se de diferentes formas, e talvez com 
outros objetivos.

Diante ao reconhecimento que as diferenças são inte-
grantes dos processos de ensino e aprendizagem, o PEI é 
um interessante instrumento que considera e reconhece 
as diferenças com o objetivo de potencializar a aprendiza-
gem e a inclusão de todos, na escola. Nesse sentido, esse 
estudo tem como objetivo analisar pesquisas de mestra-
do e doutorado sobre o PEI, a fim de compreender como 
a questão da diferença é considerada na organização do 
ensino, para então identificar elementos relacionados à 
diferença que permitam considerar a individualização na 
organização de um ensino inclusivo na Educação Física e 
buscar romper com a ideia de que o PEI é um instrumento 
exclusivamente e/ou preferencialmente para o aluno com 
deficiência. Vale observar, que a individualização do ensi-
no não diz respeito ao ato de segregar, separar o aluno 
dos demais alunos, mas sim personalizar o ensino a partir 
do reconhecimento da diferença, por meio de construções 
coletivas.
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MÉTODOS

Esse trabalho caracteriza-se como um estudo de revi-
são e foi organizado a partir de buscas por dissertações 
e teses que apresentam discussões sobre o PEI, afim de 
compreender como a diferença é considerada na organi-
zação do ensino, bem como a própria compreensão do PEI 
perante as diferenças humanas. Mainardes (2018) destaca 
que o estudo de revisão tem a intencionalidade de contri-
buir para a realização de novos projetos de pesquisa, por 
meio de análise de estudos já realizados, com o objetivo 
de identificar elementos que contribuam para o desenvol-
vimento de determinado tema de pesquisa. Desse modo, a 
produção acadêmica tem se constituído como importante 
material de pesquisa, por possibilitar interrogar e refletir 
sobre aspectos e elementos teóricos que dialogam com a 
realidade concreta. 

As buscas foram realizadas no catálogo de teses e dis-
sertações da Capes, por meio do descritor: “Plano Educa-
cional Individualizado”. Na organização do descritor utiliza-
mos aspas, com o objetivo de relacionar/combinar o termo 
composto de busca. Dessa forma, foram encontrados qua-
torze resultados para “Plano Educacional Individualizado”, 
entre dissertações e teses. No entanto, duas dissertações 
não foram consideradas para análise, um caso devido a 
não disponibilidade de acesso e outro devido a não cor-
respondência de autoria do estudo. Com a utilização das 
aspas foi encontrado um menor número de resultados 
a partir do descritor definido, porém entendemos que o 
número de estudos encontrados representa uma amostra 
das dissertações e teses que discutem sobre o PEI.

De imediato, foi possível observar nos títulos dos traba-
lhos, que o PEI é estudado e apresentado nas produções 
de conhecimento de forma expressiva, a partir da óptica 
da inclusão, especialmente de alunos com necessidades 
educacionais especiais. Nenhum deles discute a partir 
do ensino da Educação Física, que é a especificidade de 
interesse nesse estudo. Observamos também, que o des-
critor de busca “Plano Educacional Individualizado” não 
aparece em todos os títulos dos trabalhos. A análise dos 
estudos apoia-se nas compreensões a respeito do PEI e 
da diferença, apresentadas pelas pesquisas. Dessa forma, 
estabelecemos duas categorias de análises: a) A compre-
ensão do PEI nos processos de ensino e aprendizagem; b) 
A compreensão da diferença nos processos de ensino e 
aprendizagem.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os trabalhos analisados são resultantes de pesquisas 
que apresentam discussões e reflexões teóricas a respei-
to do PEI, um instrumento metodológico que considera 
na organização do ensino as condições e características 
individuais de aprendizagem dos alunos (SIQUEIRA et al., 
2012). Observamos que as pesquisas de mestrados e dou-
torados analisadas, discutem o PEI sob o viés da inclusão 
escolar, especificamente dos alunos com necessidades 
educacionais especiais. Nessa linha, as reflexões relacio-
nadas às diferenças humanas se sobressaem apoiadas 
nas deficiências e nas diferentes formas de aprendizagens. 

Na organização da primeira categoria de análise, re-

alizamos leituras e análises dos estudos a fim de identi-
ficarmos compreensões e significados a respeito do PEI 
como parte integrante dos processos de ensino e apren-
dizagens. A partir dessa atividade de análise, organizamos 
um quadro com significados identificados sobre o PEI nos 
estudos (Quadro 1).

Quadro 1. Compreensão do PEI nas pesquisas analisadas.

Unidade de significado

“PEI – neste estudo concebido como um instrumento viabilizador da in-
clusão” (BARBOSA, 2019, p. 34. Grifo nosso).

“O PEI [...], cumpre atender a chamada da educação na perspectiva in-
clusiva. Tem-se o PEI como uma alternativa [...] que visa, sem se afastar 
da dinâmica regular da escola, oferecer adequadas condições de apren-
dizado e independência para o aluno com deficiência” (BASSI, 2019, p. 
16. Grifo nosso).

“O PEI será usado como instrumento de acompanhamento e desen-
volvimento pedagógico, apenas, por alunos que pela situação de de-
ficiência, não conseguem acompanhar a proposta do currículo regular” 
(BRAGA, 2018, p. 100. Grifo nosso).

“O trabalho com o PEI permite planejar, desenvolver atividades especí-
ficas, flexibilizar o currículo e avaliar o desenvolvimento destes alunos” 
(MASCARO, 2017, p. 56).

“O PEI é uma metodologia de trabalho redigida e documentada para 
um aluno com deficiência, elaborada a partir da série, idade, grau de 
desenvolvimento, estado atual de habilidades, conhecimentos prévios, 
pensando em objetivos a curto, médio e longo prazos, bem como em 
formas de avaliar o progresso em direção ao que foi definido (Glat et al, 
2012)” (SILVA, 2021, p. 48. Grifo nosso).

“O PEI, enquanto documento norteador do atendimento direcionado 
ao aluno com Necessidades Especiais, Público Alvo da Educação Es-
pecial (PAEE), supõe uma rede de apoio para atuar de forma ordenada, 
e assim atender às peculiaridades deste aluno” (FERREIRA, 2018, p. 83. 
Grifo nosso).

“O PEI não pode ser tido como ferramenta homogeneizante e receita 
‘mágica’ para inclusão, mas, ao contrário, deve ser introduzido como 
instrumento de melhor conhecer e potencializar as funcionalidades e 
inteligências de cada pessoa para melhor incluí-la no processo educa-
cional” (LOPEZ, 2017, p. 167. Grifo nosso).

“[...] PEI, construído de forma colaborativa entre professores do ensino 
comum e da Educação Especial, se constitui em instrumento efetivo de 
potencialização da aprendizagem de estudantes com deficiência na es-
cola regular” (MELLO, 2019, p. 16. Grifo nosso).

“O PEI pode ser uma forma de operacionalizar a individualização do ensi-
no. Ele é definido como um recurso pedagógico, centrado no aluno, ela-
borado colaborativamente, que estabelece metas acadêmicas e funcio-
nais aos educandos com deficiência” (PEREIRA, 2014, p. 19. Grifo nosso).

“Julgamos de extrema importância que se articule a proposição de PEI 
decorrente do processo avaliativo” (SEMKIV, 2014, p. 95).

“Entende-se o PEI, como um dos apoios fundamentais ao processo de 
escolarização dos alunos com deficiência intelectual, por contemplar 
uma proposta pedagógica centrada nas potencialidades e necessidades 
do educando” (SILVA, 2017, p. 12. Grifo nosso).

“O PEI se apresenta como um instrumento norteador para o caminho da 
Inclusão” (OLIVEIRA, 2020, p. 113).

Nota: Textos em destaque fazem parte do processo metodológico de análise e 
reflexão.

Essa categoria de análise, permitiu identificarmos que 
o PEI se apresenta nas pesquisas como um importante 
instrumento pedagógico na organização do ensino, para a 
aprendizagem e para o desenvolvimento dos alunos com 
necessidades educacionais especiais, afim de contribuir 
para um processo efetivo de inclusão escolar. Nessa linha, 
compreendemos que o PEI reconhece as diferenças indi-
viduais no processo de ensino e aprendizagem. Porém, 
ainda utilizado de forma majoritária para a personalização 
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do ensino para alunos com deficiência intelectual, caracte-
rizados com necessidades educacionais especiais, que em 
suas especificidades humanas também apresentam con-
dições particulares de aprendizagem. Nos estudos analisa-
dos, observamos ainda a inclusão escolar como significado 
comum, atribuído ao PEI. 

Alves e Fiorini (2018) ao discutirem sobre as adapta-
ções como caminho para a inclusão nas aulas de Educação 
Física, considerarem que a inclusão se ancora em três prin-
cípios, de acesso, participação e de aprendizagem. Os au-
tores ressaltaram que os caminhos possíveis para inclusão 
escolar, passam pela compreensão que a inclusão é um 
direito de todos, de acesso, de participação socialmente 
significava e de aprendizagens. Por isso, enfatizamos o PEI 
como importante estratégia e instrumento pedagógico, 
que considera as condições particulares de aprendizagem 
dos sujeitos no processo de ensino. Por isso, há a necessi-
dade de investimentos acadêmicos de cunho teórico-prá-
tico em torno de experiências didáticas e pedagógicas que 
tenham como foco o desenvolvimento humano a partir de 
suas particularidades que o compõem como ser.

Nessa linha, ressalta-se o estudo de Lopez (2017), de 
caráter jurídico, que sinaliza que recursos educacionais 
que beneficiam a aprendizagem dos alunos, objetivo co-
mum da escola, devem ser compreendidos como bem co-
mum a todos os alunos. O autor compreende que o PEI 
deve ser parte integrante de um ensino comprometido 
com as demandas contemporâneas da diversidade huma-
na, e que sem ele o sistema de ensino não tem dado conta 
de garantir efetiva aprendizagem de todos os alunos. 

As análises das pesquisas sob a óptica do PEI, permi-
tem a reflexão sobre a organização e personalização do 
ensino na escola com vistas à aprendizagem, a partir das 
diferenças pertencentes ao ser humano, para além daque-
las visivelmente observadas, como o caso dos alunos com 
algum tipo de deficiência. No contexto da escolarização, 
é consenso que esses alunos apresentam necessidades 
educacionais especiais.

Os caminhos metodológicos dos estudos analisados, 
destacam a coletividade e a colaboração na organização 
de um ensino “inclusivo”. Apoiado nos aspectos teóricos 
da Psicologia Histórico-Cultural, Simões et al. (2018) afir-
mam que para a apropriação do conhecimento, como pro-
pósito, existe a necessidade de uma articulação coletiva 
entre professores, alunos, conhecimentos e metodologias. 
Nesse sentido, caminhamos para a compreensão que a 
inclusão escolar tem como essência a garantia da apren-
dizagem dos sujeitos escolarizados. Discutir a aprendiza-
gem como condição para inclusão, a partir das diferenças, 
exige considerar no debate a participação dos alunos em 
seu aspecto conceitual, nas práticas pedagógicas, a qual 
diz respeito a “realização coletiva, socialmente significati-
va, da atividade” (DAVYDOV, 1988, p. 13). Nessa perspecti-
va, entendemos que a participação, inclusive nas práticas 
pedagógicas da Educação Física, vai além da atuação pre-
sencial na realização das tarefas propostas pelo professor, 
ela deve expressar um sentido e ser compreendida por 
quem a realiza, independente das condições específicas 
de cada aluno que o caracteriza como ser humano. Isso 
não significa negar as diferenças, pelo contrário, focar na 
potencialidade da aprendizagem significativa a partir dos 
interesses, motivos e capacidades dos sujeitos singulares 
que compõem o processo de ensino, como previsto na es-

truturação organizacional do PEI.
Diante do material analisado e estudado, o PEI têm 

sido apresentado e utilizado como um instrumento peda-
gógico que permite organizar o espaço de ensino, de for-
ma personalizada a partir das diferenças humanas, com 
objetivos, métodos, materiais, estratégias e instrumentos 
avaliativos, de forma que viabiliza a aprendizagem e a in-
clusão de todos. Importante observar a possibilidade de 
outras áreas, para além da Educação Especial, se apropria-
rem desse instrumento em suas organizações de ensino 
que têm como intencionalidade a aprendizagem, o desen-
volvimento humano e consequentemente a inclusão. 

Em suma, as pesquisas analisadas apresentam um 
arcabouço teórico consistente sobre o PEI, fato que per-
mite o conhecimento, a apropriação, a organização e a 
operacionalização do PEI em ambientes de aprendizagem 
inclusivos, composto por um conjunto de componentes 
curriculares responsáveis pelo processo de escolarização 
de sujeitos com condições particulares de aprendizagem.

A segunda categoria de análise busca avançar na com-
preensão da diferença, presente na escola e na sociedade, 
que é reconhecida na elaboração e na operacionalização 
do PEI. Essa categoria tem a intenção de apresentar ele-
mentos conceituais sobre a diferença a fim de contribuir 
para reflexão sobre como o componente curricular Educa-
ção Física pode considerá-la em suas práticas pedagógicas. 
No Quadro 2 são apresentadas algumas reflexões presen-
tes nos estudos analisados sobre a questão da diferença 
no contexto escolar.

Quadro 2. A compreensão da diferença nas pesquisas analisadas.

Unidade de análise

“[...] necessário se faz que todos, escola, família e sociedade, exerçam, 
cotidianamente, a ruptura com todo tipo de preconceito e ajam com 
respeito diante das diferenças. Dar esse passo rumo a uma sociedade 
inclusiva é nossa responsabilidade diária” (BARBOSA, 2019, p. 35. Grifo 
nosso).

“Presume-se que a educação na perspectiva inclusiva ao apregoar o re-
conhecimento às diferenças, implica oferecer condições favoráveis ao 
processo educacional desse alunado, fundamentado em princípios pe-
dagógicos que assegurem o respeito às diferenças” (BASSI, 2019, p. 16. 
Grifo nosso).

“As diferenças devem ser reconhecidas, compreendidas e valorizadas 
pelos docentes como recurso e ponto de partida para ensinar a todos 
os alunos da classe” (BASSI, 2019, p. 114. Grifo nosso).

“[...] as diferenças entre os seres humanos não podem ser marcas para 
excluir e inferiorizar, mas como elementos constitutivos dos seres hu-
manos [...]” (BRAGA, 2018, p. 18. Grifo nosso).

“Considerando o vínculo da aprendizagem interpessoal com a arquitetu-
ra social, nos tornamos mais humanos e dispostos a correr riscos, à me-
dida que dialogamos com as diferenças individuais” (FERREIRA, 2018, 
p. 73).

“[...] possibilitar ao estudante sem deficiência a percepção da diferença 
como valor e de forma naturalizada, vivenciada desde a tenra infância” 
(LOPEZ, 2017, p. 51. Grifo nosso).

“[...] as diferenças humanas são normais e que representam grandes 
oportunidades de aprendizado a todos em sua volta” (SEMKIV, 2014, p. 
33. Grifo nosso).

“Para desenvolver um plano de aula que contemple todos os alunos, a 
professora deve conhecê-los, ou seja, saber quais são seus estilos de 
aprendizagem, quais seus interesses e dificuldades” (SILVA, 2021, p. 65. 
Grifo nosso).

As concepções identificadas (Quadro 3), aparecem nos 
estudos de forma inter-relacionadas. Por isso, não se sub-
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dividiu os elementos da unidade de análise e associa-se a 
uma única concepção identificada. As pesquisas de Mas-
caro (2017), Mello (2019), Silva (2017) e Silva (2021) não 
apresentam em suas discussões, reflexões diretas sobre a 
questão da diferença nos processos de ensino e aprendi-
zagem, mas apresentam contribuições importantes acerca 
de propostas pedagógicas para a inclusão, a partir do PEI. 
Já o estudo de Pereira (2014), discute sobre compartilhar 
espaços e diferenças no percurso da pesquisa, porém não 
apresenta uma compreensão própria acerca das diferen-
ças que compõem os espaços de ensino. Importante as-
sinalar que os estudos analisados não apresentam uma 
discussão teórico-conceitual sobre a diferença, porém 
apresentam importantes discussões e reflexões sobre a 
diferença a partir de seus objetos de estudo, que permi-
tem identificarmos algumas compreensões e concepções 
acerca da diferença, como parte integrante do processo 
de ensino e aprendizagem. Fato que contribui para a or-
ganização de ambientes de aprendizagens inclusivos que 
reconhecem as diferenças em sua organização, constitui-
ção e operacionalização de atividades de ensino e apren-
dizagem.

Quadro 3. Concepções identificadas a respeito do PEI.

Concepções identificadas

» A diferença como potencial de aprendizagem

» A diferença como eixo da inclusão

» A diferença como característica do ser humano.

Patrocínio (2017), alerta que conceitualmente as di-
ferenças não podem ser igualadas as questões das desi-
gualdades. Visto que, a desigualdade clama por igualdade, 
assim eliminando aspectos essencialmente humanos, de 
identidade, que são caracterizados pelas diferenças. Onto-
logicamente as diferenças fazem parte da constituição ser. 
Porém, socialmente e historicamente as diferenças são 
evidenciadas para distinguir, diferenciar, separar, segregar 
e excluir. Gomes, Almeida e Bracht (2010) refletem que o 
mundo moderno se inclina para uma ordem, uma classifi-
cação, estabelecendo padrões de inclusão e exclusão. Nes-
sa linha, “Dar ordem ao mundo, portanto, significa dotá-lo 
de uma estrutura cognitiva, estritamente racional, na qual 
sabemos, com toda certeza, de que modo prosseguir e, no 
caminho, quem são os amigos, os inimigos e os estranhos” 
(GOMES; ALMEIDA; BRACHT, 2010, p. 2). Uma tentativa de 
ordem que gera confusão na estrutura.

Nesse sentido, a inclusão e a exclusão passam a ser 
classificação do que é positivo e do que é negativo, uma 
organização política e social nas ações da ordem. Assim, 
surge a necessidade de atender demandas da própria 
classificação, uma reorganização forçada e não eficiente, 
já que os padrões impostos limitam ainda mais o espaço 
das diferenças na sociedade. Com o tempo a ordenação 
forçada da sociedade vem deixando espaços, o que têm 
possibilitado uma luta por espaços de ensino que compre-
endam a pluralidade humana. A partir da análise realizada 
sobre a diferença, compreendemos que a escola que pra 
Baumam era uma fábrica de corpos, hoje pode direcionar 
a promoção de espaços de aprendizagem e desenvolvi-
mento a partir das diferenças. 

Importante observar que a operacionalização do PEI, 
nas investigações analisadas, ainda tem sido restrita a 
algumas diferenças, aquelas de aspectos motores e cog-
nitivos presentes nos alunos com algum tipo de deficiên-
cia. Diante da organização social da escola, composta por 
uma pluralidade de diferenças biológicas, culturais, sociais 
e históricas, é preciso avançar em debates e em proposi-
ções teórico-metodológicas sobre a personalização do en-
sino a partir das mais diversas diferenças. Uma escola que 
pretende ser inclusiva deve servir a todos os estudantes, 
independentemente de sua origem, cultura, capacidade 
ou outros aspectos específicos da diversidade (MARCHESI, 
2004).

Nunes e Neira (2017), observam que a sociedade atual 
é caraterizada pelas diferenças, que têm efeito sobre a po-
sição do sujeito na sociedade. Nesse sentido, é adequado 
que a escola contemporânea, como espaço democrático 
de desenvolvimento humano, seja espaço para o sujeito 
expressar e ter reconhecidas as suas singularidades hu-
manas e seus potenciais específicos. Para isso, os autores 
defendem que a organização do ensino seja pautada na 
diferença cultural, que caracteriza os sujeitos como seres 
singulares, com suas particularidades e potencialidades. 
Dessa forma, ao pensar em estratégias curriculares que 
contemplem as diferenças nas experiências pedagógicas 
da Educação Física, Neira (2018) sugere um currículo, dia-
leticamente mais coerente com a configuração heterogê-
nea do espaço escolar, denominado de “cultural”.  

O currículo cultural da Educação Física, proposto por 
Neira (2018), considera que todos os grupos sociais produ-
zem e recriam práticas corporais. Portanto, essas práticas 
constituem parte de suas culturas. A escola como espaço 
aberto e democrático para os debates de seu tempo, deve 
considerar o encontro de culturas e proporcionar diálo-
gos de culturas a partir das mesmas. Por isso, a Educação 
Física da escola precisa reconhecer as diferentes práticas 
corporais que são pertencentes aos grupos sociais que 
constituem aquele espaço de aprendizagem.

No campo da Educação Física é sabido que historica-
mente os espaços de ensino foram caracterizados pelas 
diferenças sociais, de gênero, de aspectos motores, cog-
nitivos entre outras diferenças que determinavam o pro-
tagonismo ou o antagonismo dos sujeitos nas aulas de 
Educação Física. O fato é que, essas questões relacionadas 
às diferenças, no mundo em que vivemos, emergem por 
ações teórico-práticas que considerem as diferenças na 
organização do ensino e do currículo, assumindo a apren-
dizagem e o desenvolvimento humano como objetivo de 
base. 

Rodrigues (2003) afirma que, para pensarmos na orga-
nização uma Educação Física inclusiva pautada nas diferen-
ças é preciso transformar e ressignificar aquela Educação 
Física influenciada por uma cultura escolar que legitima a 
exclusão daqueles alunos que não se enquadram nos pa-
drões esperados e estipulados por uma relação de poder 
social. Para isso, segundo o autor, é importante criar espa-
ços de diálogos coletivos, repensar o ensino das práticas 
esportivas e investir em estratégias teórico-metodológicas 
no campo da formação de professores.

Esse estudo, permite compreendermos que o PEI se 
apresenta como um instrumento pedagógico compatível 
para a organização de uma Educação Física inclusiva que 
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considera em sua organização as condições particulares 
dos sujeitos que o caracterizam. Educação Inclusiva é a 
educação escolarizada, complexa e dinâmica na qual as 
práticas profissionais pedagógicas devem assumir a di-
ferença, construir debates, ser coletivo e potencializar a 
aprendizagem, características presentes na concepção do 
PEI. Entendemos ainda, que o PEI pode ser instrumento de 
personalização do ensino, a partir das diferenças e inte-
resses individuais, em qualquer componente pedagógico 
que perpasse por qualquer etapa, nível, ou modalidade do 
nosso sistema de ensino.

CONCLUSÃO

Os estudos analisados permitem a reflexão sobre a 
possibilidade e a necessidade de considerar o PEI na or-
ganização do ensino de qualquer componente curricular 
comprometido com a aprendizagem e o desenvolvimento 
de todos os alunos. Esse trabalho compreende que, a in-
dividualização do ensino tem caráter intencional de perso-
nalização do ensino a partir das diferenças que requerem 
diferentes formas de organização do ensino, por meio de 
um trabalho coletivo de planejamento, organização, inter-
venção, reflexão e avaliação. Nesse sentido, a individuali-
zação do ensino deve ser entendida como ação de uma 
educação inclusiva. Ressalta-se que o trabalho pedagógico 
é composto por ações de intencionalidades sobre a forma-
ção das qualidades humanas, sociais e cognitivas de um 
sujeito que passa pela escola (LIBÂNEO, 2004).

Compreendemos que as diferenças não são caracterís-
ticas exclusivas dos alunos com necessidade educacionais 
especiais, embora reconheçamos que também necessitem 
de organizações e ações didáticas personalizadas para a 
aprendizagem. O estudo permite observar que os pesqui-
sadores clamam pelo reconhecimento das diferenças, para 
buscar condições concretas de aprendizagem de todos, no 
processo de escolarização. Entre as considerações, é im-
portante destacar que este estudo de revisão, por meio da 
delimitação adotada, apresenta alguns limites.

Para a organização de uma Educação Física inclusiva, 
comprometida com a aprendizagem e o desenvolvimen-
to dos alunos, que considere as diferenças individuais nas 
atividades de ensino e de aprendizagem, consideramos 
que é preciso mudanças na organização do ensino e essas 
mudanças devem passar por todas as etapas do processo 
formativo do sujeito. Nessa perspectiva de mudanças e de 
repensar as formas de ensino, entendemos que o PEI é um 
instrumento a ser explorado e experimentado em diferen-
tes situações de ensino da Educação Física na escola. 

A Educação Física, que se assume como uma disciplina 
que tem uma visão ampliada de cultura, comprometida 
com o desenvolvimento de todo tipo de corpo, tem a ne-
cessidade de um olhar mais amplo a partir das diferenças. 
Reconhecer que as diferenças são importantes e interes-
santes é contribuir para a construção de um espaço de 
ensino em que a diversidade humana aprende e se desen-
volve em coletivo. Conhecer as diferenças que compõem 
seu espaço de ensino significa a organização do ensino 
contextualizado com os aspectos culturais e sócio-históri-
cos daquela realidade concreta, composta por demandas 
singulares. 
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